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Declaração de Antero Resende

Candidato na lista da CDU às eleições para o Parlamento Europeu

Constituída que é a Coligação Democrática Unitária com vista às próximas eleições para o Parlamento Europeu que se vão realizar no próximo dia 13 de Junho, está criado um espaço de forças de esquerda onde Os Verdes, o PCP, a Intervenção Democrática e muitos Independentes convergem para dar corpo a uma voz mais forte para traçar um caminho em defesa da solidariedade e da cooperação para a Europa.
Os homens e mulheres que participam nesta coligação, entre os quais os do Partido Ecologista “os Verdes”, pretendem contrariar os valores de uma sociedade europeia com tendências neoliberais crescentes, onde os valores do individualismo, da competição e do consumismo se sobrepõem a uma Europa solidária e global, onde todos têm direito ao respeito pelas suas especificidades, a fim de garantir a convergência real das economias e a diversidade na União Europeia.

Na Europa deve-se promover e incentivar as produções nacionais e os produtos locais a fim de que se gere riqueza em todos os estados membros e que se garanta a soberania política, industrial e alimentar de cada povo.

Acreditamos também que a defesa do ambiente deve constituir um objectivo primordial para todas as orientações políticas, estruturando-se a sua defesa com vista à preservação e manutenção dos meios e recursos naturais.

Neste quadro, é fundamental que não se avance para uma lógica da água, como sendo uma mercadoria, mas sim, como um direito, prevenindo que ela se torne num futuro próximo, um dos factores de maior conflito, devendo-se estimular a gestão pública da mesma.

Com vista à garantia e promoção da qualidade de vida, deve-se procurar o acesso à igualdade e justiça social para todos os estados membros da União Europeia. Na União Europeia, devem estimular-se áreas relevantes como a Educação, o desenvolvimento tecnológico e a investigação, e que as mesmas sejam postas ao serviço das populações e do desenvolvimento global. A fim de preservar a sua especificidade, deve-se incentivar a cultura de cada estado e de cada povo, promovendo, divulgando e fomentando a cooperação entre os múltiplos agentes culturais.

Este ano, a União Europeia sofre o maior alargamento de sempre com a adesão de 10 novos estados, esperando-se que, de igual modo, o orçamento sofra alargamento similar, ficando compatível com a nova realidade.

Esperamos também uma Europa de cooperação e de estados iguais, o que implica necessária e obrigatoriamente, um entendimento entre países. Somos também acérrimos defensores da igualdade entre homens e mulheres, para que a democracia seja plenamente vivida e participada em igualdade.

A União Europeia deve exemplarmente fazer a assunção do objectivo que é a defesa do planeta, promovendo a paz e a erradicação de todo e qualquer conflito. A paz não se constrói baseada em atitudes bélicas pelo que a Europa não se deve submeter a uma lógica como a que a NATO tem levado a efeito.

O poder económico do modelo neoliberal que permite que as multinacionais venham impondo os organismos geneticamente modificados, tem que levar um ponto final, sendo neste aspecto muito importante que a União Europeia não ceda ao levantamento da moratória dos mesmos OGM’s.

Encontramo-nos no distrito de Aveiro, hoje início e término de uma das mais importantes ligações com a Europa, cuja população se confronta com os grandes problemas das zonas urbanas europeias, agravadas pelos baixos rendimentos, pelo crescimento acelerado do desemprego e da precariedade dos vínculos laborais, pela deslocalização de multinacionais, por uma situação ambiental degradada.

Também aqui, a 13 de Junho, é urgente que os cidadãos contribuam para escolher vozes que os defendam e representem no Parlamento Europeu.

Mas os resultados das eleições para o Parlamento Europeu terão um significativo impacto na vida nacional. Não será indiferente para a vida concreta dos portugueses que estas eleições representem um sinal claro de rejeição da actual política da maioria de direita.

E será tanto mais expressivo quanto maior for o resultado da CDU, a força consequente de oposição que vem reclamando a interrupção, tão cedo quanto possível, desta política e deste Governo. O voto a 13 de Junho pode e deve ser também um voto de protesto contra o desemprego, contra os baixos salários, pelo direito à Saúde e à Segurança Social.

Ilda Figueiredo, deputada no Parlamento Europeu e, de novo cabeça de lista da CDU, tem-se notabilizado na defesa dos sectores mais caros ao distrito, da pesca à produção leiteira, da indústria têxtil à vinha, do combate às deslocalizações à defesa da pequena e média agricultura. 

Os trabalhadores e as populações do distrito de Aveiro sabem que têm razões para confiar nas eleições em quem tem sempre estado ao seu lado em todos os momentos. 

É preciso trazer para boca de cena aquilo que não é visível, não deixando que ninguém imponha situações, tidas como irreversíveis ou inevitáveis. Podemos construir um Portugal, uma Europa e um mundo diferentes! Aos eleitores do Distrito de Aveiro convocamos para contribuírem para isso, com o seu voto. Na CDU.
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